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A tradição gramatical apresenta uma visão muito simplificada da 

variável linguística conhecida por concordância de número no interior do 

sintagma nominal, apontando apenas uma única estratégia válida: os cons-

tituintes determinantes (artigos, demonstrativos, possessivos e quantifica-

dores) seguirem o número (singular ou plural) do constituinte determinado 

(o nome). Por outro lado, a pesquisa sociolinguística aponta que a marca-
ção do plural no interior do sintagma nominal está condicionada a diversos 

fatores estruturais - a posição do elemento no interior do sintagma nomi-

nal, sua classe gramatical, o grau de saliência do próprio plural marcado, 

entre outros -, e sociais - os principais deles, a condição socioeconômica 

do falante e seu grau de escolaridade. Como, em sua escrita literária, o 

prosador baiano Jorge Amado registra essa variável linguística, de forma 

conservadora ou inovadora? Quais as variantes envolvidas e que fatores 

textuais podem explicar seu uso na escrita amadiana? Entre outras, essas 

questões norteiam o projeto de iniciação científica cujos resultados são ora 

apresentados. 
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